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Viagem Por Portugal e Nacional 2  
Fernando, Sandra Julho de 2020 

 

Num ano completamente diferente de todos, em que a perspetiva chegou a de nem ser possível usufruir do 

período de férias, à última hora decidimos realizar um projecto antigo: fazer a Nacional 2 de Chaves a Faro.  

Há já alguns anos que era um projecto adiado, foi desta vez concretizada, devido a vários factores:  

Decidimos não sair do País este ano, mesmo com a abertura das fronteiras antes das nossas férias; decidimos 

não o fazer, por uma questão de segurança ao nível de Saúde, e depois por questões “morais”, por 

considerarmos que todos temos de estar unidos, e contribuirmos dentro do possível para a retoma económica, 

e para tal devemos efectuar os nossos gastos a nível interno e adquirindo essencialmente produtos 

portugueses. 

Ao escolher a rota da Estrada Nacional 2 para as férias, estávamos precisamente a levar movimento a uma 

zona que nem sempre o turismo visita. Apesar de nunca termos feito a Nacional 2 do princípio ao fim, já 

conhecíamos alguns dos locais que iriamos atravessar. Tínhamos plena consciência que seria uma viagem 

condicionado pelos tempos conturbados que vivemos, onde não seria possível efectuar algumas visitas ao 

interior de alguns dos pontos de interesse ao longo do percurso, uns por estarem ainda fechados, outros por 

terem lotação condicionada, mas estávamos decididos a aproveitar as vistas, as paisagens e a gastronomia. 

A Nacional 2 como percorre o país de uma ponta a outra, de Norte a Sul, praticamente a meio entre o litoral 

e a fronteira, permite-nos um contacto com o País Real, o País profundo, com todas as suas diferenças entre 

o Norte, o Centro e o Sul. 

 

Nacional 2 – Mapa comercializado no Ciborro Km 500. 
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A Estrada Nacional 2 é única na Europa e a terceira no mundo, a seguir à Route 66 nos Estados Unidos, e à 

Ruta 40 da Argentina, que faz a travessia de uma ponta a outra do país, e, no ano em que a decidimos fazer, 

coincidiu com o 75º aniversário sobre a inauguração da mesma. Para esta aventura tínhamos 2 guias, ao 

nosso dispor, este mais antigo editado em 2016, cuja editora infelizmente já desapareceu:  

 

 

A Mítica Estrada Nacional 2 – Editado pela MPL, entretanto desaparecida. 

 

 

Estrada Nacional 2 – Editado pela Foge Comigo e adquirida este ano. 
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Levámos connosco o passaporte da Nacional 2, que nos tinha sido gentilmente enviado pelo nosso amigo de 

Faro, Paulo Rosa, já que no site https://www.rotan2.pt/ estava a informação que os passaportes em Chaves 

estavam esgotados, e como o que faz sentido é ter o passaporte de inicio, o nosso amigo resolveu o assunto 

no Turismo de Faro e enviou-nos pelo correio. 

 

 

Passaporte N2 

 

Por último um desejo: que todo este interesse recente e aumento de viajantes a fazer a rota não resulte num 

desvirtuar da identidade da N2 e dos locais por ela atravessados. 

Gostaria que quem faz a Nacional 2 parasse com a mania de colar autocolantes, existem alguns marcos e 

algumas placas, completamente desvirtuadas e quase impercetíveis, esta atitude tem um nome chama-se 

vandalismo, uma das que está pior é mesmo a do Marco 0. 

 

Um conselho ainda para quem a vai fazer, não se fixem demasiado no passaporte, não deverá ser um 

objectivo, mas sim mais um modo divertido de trazer uma recordação. Por exemplo nós, não nos fez sentido 

e não trouxemos carimbo de: 

• São Pedro do Sul (A estrada atravessa o concelho por um Km.) 

• Mortágua (A EN2 atravessa 2 km este concelho e isto por causa das alterações provocadas pela 

construção da barragem, no traçado original não passava no concelho de Mortágua) 

• Lousã (Neste caso são 3 km) 

• Avis (Aqui são 2 km) 

• Coruche (2 km) 
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E isto tudo sem atravessar uma única povoação pertencente a esses concelhos, ao contrário de Viana do 

Alentejo (que passamos em Alcáçovas) ou de Alcácer do Sal (que passamos no Torrão), ou de Loulé que 

(passamos no Ameixial). 

 
 

Dia 1 

Data 10 de Julho  de 2020 

Percurso 
Início   Mem Martins (PT)  - 

Fim  Bombarral (PT) 39º 16’ 17.0’’ N    09º 09’ 47.9’’ W 

Visitas  -  

Hora 
De Partida  22:30 

De Chegada  00:00 

Quilómetros  
Diár io  76 

Acumulado  76 

Site para consulta  
 

Neste primeiro dia, a hora de saída de casa acabou por ser tardia, pelo que optámos por ficar perto de casa, 

fomos pela N247 e Nacional 9, passando pela Ericeira, até Torres Vedras, apanhámos a A8 saindo para o 

Bombarral, aí fomos encontrar mais uma infraestrutura de apoio ao autocaravanismo que ainda não 

conhecíamos. A área tem bastantes lugares, ficando junto ao Pavilhão desportivo e piscinas municipais, 

tendo-nos proporcionado uma noite tranquila. 
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2º Dia 

Data 11 de Julho  de 2020 

Percurso 
Início   Bombarral (PT ) 39º 16’ 17.0’’ N    09º 09’ 47.9’’ W  

Fim  Rio Tinto  (PT)  41º 10’ 31.1’’ N 08º 32’ 30.1’’ W 

Visitas  Caldas da Rainha, Nazaré, Luso  

Hora 
De Partida  10:45 

De Chegada  22:30  

Quilómetros  
Diário  317 

Acumulado  393 

Site para consulta  
 

  

A.S. Do Bombarral – Boa área disponibilizada pela autarquia 

    
Perto da área, foi possível encontrar um café que vendia pão fresco, que adquirimos para o pequeno-almoço. 

Após o pequeno almoço, fomos tomar café e seguimos em direcção ao Norte, num impulso resolvemos parar 

logo ao lado nas Caldas da Rainha, em busca da Praça da Fruta, a qual verificámos depois que já não fica 

no mesmo local onde a conhecíamos, questionámos um café que fica em frente à antiga localização, e 

acabamos por obter a sua nova localização, na qual aproveitámos para fazer algumas compras. 

Partimos então em direcção à Nazaré. Sempre gostámos muito da Nazaré apesar de, a partir de determinada 

altura ter passado a discriminar as autocaravanas. Encontrámos um lugar numa das entradas, precisamente 

a que fica mais perto do centro. Decidimos almoçar mesmo ali, um bacalhau à Braz, que tinha vindo de casa 

com metade da preparação, tendo ficado pronto em 10 minutos, e que soube muito bem. Terminada a refeição, 

fomos tomar café, tendo optando por uma gelataria que fica na Marginal e já nossa conhecida de outras 

passagens pela Nazaré, pelo que comemos também um gelado para a sobremesa.  
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Nazaré – O Look que passou a ser o “normal” e o peixe a secar na praia. 

 
Após o gelado, colocamo-nos a caminho da Marinha Grande, e daí em direcção a Monte Real, onde fomos 

apanhar a estrada que vem de Leiria para a Figueira da Foz, da Figueira tomamos a direcção de Coimbra por 

Montemor-o-Velho, na passagem por Tentúgal, esperava-nos 2 paragens obrigatórias, n’ A Pousadinha para 

trazermos pasteis de Tentúgal e fatia de pão de ló, coberto com creme glacé e mais à frente no Afonso, onde 

compramos as amadas Espigas de milho e os já habituais chás. Depois destas 2 breves paragens, 

continuámos o nosso caminho para a Mealhada para outra paragem obrigatória, no Restaurante Rocha (40º 

22’ 59.0 N 08º 26’ 31.0’’ W). Como chegámos antes da hora do jantar, ainda fomos até ao nosso conhecido 

Luso, tendo aproveitado para ir ao Fontanário encher umas garrafas.  Enquanto nos deliciávamos com o leitão, 

lá fora caia uma chuva ainda grossa. Terminada a refeição colocámo-nos a caminho de Oliveira de Azeméis, 

mas como por mais voltas que dessemos não encontrámos a área nas coordenadas que tínhamos, tomámos 

a decisão de ir dormir ao Parque Biológico de Gaia, o qual se encontrava com a lotação esgotada e por fim 

selecionámos a área de Rio Tinto. 
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Após a chuva – Depois da chuva ainda tivemos direito a um magnifico pôr do sol. 
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3º Dia 

Data 12 de Julho  de 2020 

Percurso 
Início   Rio Tinto (PT)  41º 10’ 31.1’’ N  08º 32’ 30.1’’ W  

Fim  Vila Nova de Cerveira  (PT) 41º 56’ 17.2’’ N 08º 44’ 48.1’’ W 

Visitas  Praia de Afife, Caminha  

Hora 
De Partida  10:45 

De Chegada  18:30 

Quilómetros  
Diário  132 

Acumulado  525 

Site para consulta  
Depois de uma noite calma, fomos fazer a análise da área, verificando que ela fica mesmo junto à paragem 

de Metro da Linha Laranja com o nome de “Venda Nova”, esta linha passa no Estádio do Dragão, e na parte 

histórica do Porto. 

  

Rio Tinto – Estacionamento e pernoita na área que fica junto à estação de Metro. 

 

Fomos tomar o pequeno almoço a uma pastelaria junto da área. Como estávamos perto de Fânzeres, onde 

existia um Mercadona, resolvemos ir avaliar como eram as lojas desta loja espanhola no nosso País. 

Desiludiu-nos um pouco, já que alguns dos produtos que são característicos do Mercadona Espanha, não se 

encontram disponíveis no mercado português. 
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Rio Tinto – Mercadona português de Fânzeres. 

 

A nossa direcção agora era Viana do Castelo. A travessia de Viana de Castelo, faz-se com a presença quase 

constante do Santuário de Santa Luzia. 

 

Viana do Castelo – Ao fundo o Santuário de Santa Luzia 

Num novo impulso, resolvemos desviar mais para o centro, para fazer uma rápida incursão de modo a comprar 

as famosas Bolas de Berlim do Zé Natário. 
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Continuámos em direcção a Caminha, tendo almoçado uma refeição ligeira junto à praia de Afife, felizmente 

o fizemos, porque ao ir ao bar de praia, tomar um café, ficámos encantados com a praia, e como a ocupação 

até estava baixa, resolvemos passar duas horas na praia. 

  

Praia de Afife – Uma praia linda. 

Estava um calor agradável, para estar na praia, e água surpreendeu-nos por não estar fria como nós 

esperávamos. Regresso à nossa Autocaravana, para acto continuo, nos livrarmos dos fatos de banho, tomar 

um banho para tirar logo o sal e a areia (sempre que vamos à praia com a Autocaravana, temos sempre este 

hábito), e vestirmos a roupa dedicada ao interior da casa móvel, fruto dos tempos conturbados que vivemos, 

são necessários estes cuidados adicionais, calçado para exterior, e para o interior, o mesmo sucedendo com 

a roupa.  

Era tempo de calmamente continuarmos o nosso caminho em direcção a Caminha e Vila Nova de Cerveira. 

Apesar de conhecermos, não é por isso que não deixamos de apreciar a beleza da paisagem em Caminha 

para a foz do Rio Minho. 

  



 

CampingCar Portugal : O Portal Português de Autocaravanismo 
URL : http://www.campingcarportugal.com   E-Mail : info@campingcarportugal.com           Pag: 11 de 110 

 

 

  

Caminha – Vista para a foz do Rio Minho. 

Ainda levantámos a hipótese de jantar no Restaurante junto à foz, e dormir também neste local, mas 

acabámos por manter a decisão de ir dormir a Vila Nova de Cerveira. 

 
Chegados a Vila Nova de Cerveira e estacionados na Área de Serviço de Autocaravanas, como o calor 

continuava, resolvemos ir fazer um passeio a 4 (nós mais os companheiros de 4 patas), no fresco parque 

junto ao Rio Minho. 

 

V. Nova De Cerveira – Estação clássica, para chegar ao parque é necessário atravessar a linha. 
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V. Nova De Cerveira – Descanso no parque junto ao Rio Minho, na margem oposta é Espanha. 
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4º Dia 

Data 13 de Jul ho de 2020 

Percurso 
Início   Vila Nova de Cerveira  (PT) 41º 56’ 17.2’’ N  08º 44’ 48.1’’ W 

Fim  San Vicente  del Mar (Grove ) (ES) 42º 27’ 18.72’’ N 08º 55’ 35.29’’W 

Visitas  Vila Nova de Cerveira  (PT), Valença do Minho (PT) Lanzada Praia (ES)  

Hora 
De Partida  11:00 

De Chegada  21:00 (espanhola)  

Quilómetros  
Diário  126 

Acumulado  651 

Site para consulta  
 

O facto do estacionamento das autocaravanas, ficar perto da linha de comboios não perturbou o nosso 

descanso. 

  

V.Nova De Cerveira – Área de Serviço, e perto da área a entrada das muralhas. 

 

 

Fomos então visitar o Centro, desta povoação que é conhecida como a “Vila das Artes”. Na Pastelaria S. 

Pedro, tomámos café e comprámos também uns Cerveirenses e uma embalagem de Biscoitos de Milho. Vila 

Nova de Cerveira tem um centro lindíssimo, pelo que vale a pena reservar um tempo para o visitar 

calmamente. 

Mais à frente entrámos numa loja dedicada à venda de produtos apícolas, que se destaca pela arquitetura e 

decoração, e aproveitamos para comprar diversos artigos.  
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V. Nova De Cerveira – Loja sob o tema mel. 

 

Continuámos a visita pelas ruas pitorescas, em direção à Praça da Liberdade (ou do Terreiro) e fomos 

apreciando o que a povoação tem para nos oferecer: 

  

V. Nova De Cerveira – Lojas na rua pedonal. 

 

Homenagem ao centenário da Defesa do Minho, Igreja Matriz, o Castelo, e Cervejaria Entre Sabores com 

placas antigas na fachada, e, um curioso intervalo entre prédios formando uma rua extremamente estreita, 

são tudo motivos de interesse que estão ali mesmo ao nosso alcance: 
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V. Nova De Cerveira – Igreja Matriz e Cervejaria Entre Sabores 

 

 

 

  

V. Nova De Cerveira – Homenagem ao centenário de defesa e uma rua estreita 
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V. Nova De Cerveira – Ao fundo a entrada do castelo, e as muralhas vistas da praça. 

 

Regresso à autocaravana, e a direção agora é Espanha. Mas antes claro, vamos visitar Valença do Minho e 

as suas famosas lojas que estão dentro das muralhas. Acabamos por comprar um jogo de toalhas, que 

gostámos bastante, tendo dado para perceber o desespero dos comerciantes, perante o tempo que estiveram 

fechados, e a pouca retoma por parte dos clientes espanhóis, que ainda está longe de outros tempos. Depois 

de terminada a visita, fomos a uma esplanada, beber uma água, comer uns salgados e por fim tomar um café, 

há que retemperar forças, não é verdade? 

  

Valença do Minho – A entrada das muralhas, e as lojas típicas. 
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Valença do Minho– A vista das muralhas para a Ponte sobre o Rio Minho que liga a TUI e interior da Igreja. 

 

Regressados à autocaravana, seguimos calmamente pela costa da Galiza, apreciando as paisagens, e 

evitando as nossas apreciadas visitas às povoações, devido à epidemia. 

 

Acabámos a fazer umas horas de praia na Praia de Lanzada. Escolhemos para pernoita a área de serviço O 

Faro, em San Vicent del Mar. Depois do jantar ainda fizemos uma boa caminhada com os nossos pequeninos 

pelo passadiço de madeira à beira mar. 
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5º Dia 

Data 14 de Julho  de 2020 

Percurso 
Início   San Vicent de l Mare  (ES) 42º 27’ 18.72’’ N  08º 55’ 35.29’’W  

Fim  Termas de Ourense (ES) 42º 20’ 54.0’’   N  07º 54’ 45.0’’ W  

Visitas  
 
Grove (Mercado e povoação)  

Hora 
De Partida  11:30 

De Chegada  19:30 

Quilómetros  
Diário  164 

Acumulado  815 

Site para consulta  
 

De manhã, uma boa surpresa. Encontramo-nos com os nossos amigos David e Jaqueline, e respectivos 

filhotes, Ivo e Nádia, enormes desde o nosso último encontro, no 11º Encontro do CampingCar Portugal em 

Abril/Maio de 2015. Com o objectivo de visitar o mercado, seguimos todos até O Grove, onde estacionámos 

nas traseiras do mercado (42º 29’ 50.7’’ N 08º 51’ 48.1’’ W). Depois de comprarmos uns excelentes mexilhões 

e uns bons queijos, demos uma volta pela povoação e voltámos às autocaravanas já com o almoço comprado. 

Depois do almoço, hora do café e de mais umas boas conversas até nos separarmos com pena, mas com a 

promessa de um reencontro para café quando acabássemos de fazer a EN2. Seguimos então para o nosso 

próximo objectivo, as Termas de Ourense que infelizmente se encontravam fechadas. Depois de uma 

caminhada beira rio, o jantar foram os mexilhões comprados no mercado, de excelente qualidade e sabor. 

Certamente devido ao entusiasmo do nosso encontro surpresa, e pela animação das conversas, não houve 

sequer uma fotografia deste dia, que não deixa estar bem presente nas nossas memórias.  
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6º Dia 

Data 15 de Julho  de 2020 

Percurso 
Início   Termas de Ourense (ES) 42º 20’ 54.0’’ N  07º 54’ 45.0’’ W  

Fim  Povoa de Lanhoso  (PT) 41º 34’ 37.9’’ N 08º 16’ 12.0’’ W 

Visitas  Termas de Melgaço  

Hora 
De Partida  11:25 

De Chegada  18:45 

Quilómetros  
Diário  219 

Acumulado  1034 

Site para consulta  
 

Depois do pequeno almoço e antes de sairmos e voltarmos ao nosso país, uma passagem pelo Carrefour e 

pelo Mercadona, para compra de alguns produtos que não encontramos em Portugal, ou que, por experiência 

anterior, sabemos que têm os preços muito mais em conta em Espanha. 

Entrámos em Portugal junto a Melgaço, tendo decidido ir visitar as termas de Melgaço, apesar de ser possível 

no interior do parque das termas decidimos deixar a autocaravana num lugar que encontrámos no exterior 

junto ao Portão de Entrada. Quando chegámos cá abaixo ao parque de estacionamento pejado de motoristas 

e carros de topo de gama, apercebemos que algo em grande estaria a acontecer no interior das termas, assim 

era de facto, estava a o ocorrer o evento onde o Governo apresentou publicamente o programa +CO3SO 

Emprego (https://www.cm-melgaco.pt/programa-co3so-emprego-foi-apresentado-em-melgaco/), 

mesmo assim foi possível visitar o exterior das termas, e ir ao bar no parque e tomar 2 cafés e beber água 

com gás de Melgaço. 

  

Termas de Melgaço – Pedras Limão e Melgaço, e exterior das Termas. 
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Termas de Melgaço – Exterior e entrada para o espaço inacessível neste dia. 

 

Depois deste refrescante passeio no parque das Termas, seguiu-se a deslocação para o local de pernoita 

nesse dia, a área de Serviço da Povoa de Lanhoso. 

. 
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7º Dia 
Data 16 de Julho de 2020 

Percurso 

Início  
Local Povoa de Lanhoso (PT)  41º 34’ 37.9’’ N 08º 16’ 12.0’’ W 

N2 Km  - - 

Fim  
Local Chaves (PT)  41º 44’ 06.0’’ N 07º 28’ 22.1’’ W 

N2 Km  0 41º 44’ 12.0’’ N 07º 27’ 53.0’’ W 

Visitas Póvoa de Lanhoso e sua feira, Chaves  

Hora 
De Partida 11:45 

De Chegada 15:30 

Quilómetros 
Diário 114 

Acumulado 1148 

Site para consulta   

 

Após uma noite tranquila na excelente área de serviço para autocaravanas da Póvoa de Lanhoso, tomámos 

o pequeno almoço na AC, composto por pão e croissant excelentes comprados numa padaria perto da área, 

não resisti e comprei também profiteroles, um dos doces preferidos da minha cara metade, o único problema 

era tentar meter aquela caixa grande no pequeno frigorifico da autocaravana. Depois do pequeno almoço, 

demos um pequeno passeio e tomámos um café. Depois como era dia de feira, fomos visitá-la. Antes de partir 

em direcção a Chaves, passamos pela zona de serviços para efectuar a respectiva manutenção. 

  

A.S. De Povoa de Lanhoso – Excelente área disponibilizada pela Autarquia 



 

CampingCar Portugal : O Portal Português de Autocaravanismo 
URL : http://www.campingcarportugal.com   E-Mail : info@campingcarportugal.com           Pag: 22 de 110 

 

  

  

Povoa de Lanhoso – Centro 

 

Optamos por fazer o caminho que nos leva a Chaves através da Nacional 103, a qual sabíamos que nos ia 

também proporcionar uma bonita paisagem ao longo do caminho. 

 

  

N103 – Bonita Paisagem a caminho de Chaves 
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Chegados a Chaves, tentámos primeiro o estacionamento, perto do Rio Tâmega, na Alameda do Trajano (41º 

44’ 12.8’’N 07º 28’ 09.1’’ W), mas como estava completo, resolvemos ir espreitar a localização da Guest House 

(41º 44’ 06.0’’ N 07º 28’ 22.1’’ W), sendo que acabámos por perceber que, para além da localização desta 

área de serviço privada ser boa, permitindo um bom acesso pedonal ao centro, o seu responsável é bastante 

simpático e afável, tendo-nos questionado se íamos fazer a Rota da N2, e, logo se prontificou a carimbar o 

nosso passaporte. 

  

Guest House – Estacionamento e Pernoita nesta bem localizada A.S. privada. 

 

Saindo pelas traseiras da Guest House, estamos num parque onde temos uma ponte pedonal para atravessar 

o Tâmega, e estamos no estacionamento onde não tínhamos conseguido lugar momentos antes.  

Mesmo aqui junto temos uma gelataria, tendo sido este o nosso primeiro objetivo, o que combinava com o 

calor que se fazia sentir. 

 

Seguiu-se a ida para a zona histórica indo pela rua pedonal, onde junto ao Castelo de Chaves, encontramos 

o Turismo. Aqui no Turismo, já tinham a nova versão do passaporte da N2, que nos deram já carimbado. 

Ali também a já nossa velha conhecida Pastelaria Maria, o local certo para comprar o Pastel de Chaves. 

Seguiu-se a ida às Termas de Chaves, onde nos deram a provar a água, a qual brota a 73ºc, o que nos obriga 

a beber em pequenos goles. Acerca desta água, reza a história que, na época do domínio romano, as legiões, 

após as suas batalhas, deleitavam-se nas águas ferventes da cidade de Chaves (os romanos chamam-lhe 

Aquae Flaviae), recuperando as forças: 
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Chaves – Torre do Castelo    Chaves – Passaporte nova versão oferta Turismo Chaves 

 

  

  

Chaves – Pastelaria Maria 

 

Das Termas, seguimos pela margem esquerda do Tâmega, ao longo da Alameda de Trajano, até chegarmos 

à ponte Romana de Trajano.  
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Chaves – Termas, local onde servem a água Termal e Ponte Romana de Trajano 

 

Chaves – Vista de cima da ponte para o Tâmega. 

 

Atravessámos a ponte que agora é pedonal, continuando assim pela parte histórica da cidade, a qual se nota 

em todos os pormenores, a nossa direção era agora a rotunda onde se encontra o marco zero da EN2. 

  

Chaves – Antiga placa publicitária e a loja Templo N2, um mundo em termos de merchandising  
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Junto à loja com o nome de Templo N2, existe um marco “N2 0”, mas não é esse o marco oficial, o qual se 

encontra um pouco mais à frente no centro de uma rotunda, e encontra-se quase impercetível tal é a 

quantidade de autocolantes que têm sido colocados por alguns dos grupos que aqui passam, demonstrando 

uma absoluta falta de respeito pelos restantes viajantes: 

 

  

Chaves – Marco zero e foto com todo o “team” viajante 

Regressámos depois calmamente à Guest House, já tínhamos passado por um dos restaurantes que 

tínhamos referenciado, o qual se encontrava fechado, tendo tomado a decisão de ir ao Burguer King situado 

ao pé do ELeclerc, buscar alguma coisa para o jantar, que foi feito com conforto no interior da nossa 

autocaravana. 
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8º Dia 
Data 17 de Julho de 2020 

Percurso 

Início  
Local Chaves (PT) 41º 44’ 06.0’’ N 07º 28’ 22.1’’ W 

N2 Km  0 41º 44’ 12.0’’ N 07º 27’ 53.0’’ W 

Fim  
Local Lamego (PT)  41º 05’ 29.0’’ N 07º 49’ 18.1’’ W 

N2 Km  104 41º 05’ 42.0’’ N 07º 48’ 39.1’’ W 

Visitas Hotel Vidago, Termas Pedras Salgadas, Vila Real, Sa nta Marta de 
Penaguião e caves , Peso da Régua  

Hora 
De Partida 11:10 

De Chegada 19:15 

Quilómetros 
Diário 113 

Acumulado 1261 

Site para consulta   

 

No inicio do dia já sabíamos que alguns dos pontos que ainda não conhecíamos desta primeira etapa não 

estavam acessíveis, devido à conjuntura que vivemos, por exemplo, em Vila Real, era o Palácio de Mateus, 

que ainda não tínhamos visitado, estava fechado, o Hotel Vidago, que normalmente permite visitas exteriores, 

neste momento não é possível, poderia haver mais locais de visita impossível, pelo que decidimos aproveitar 

o possível. Para começar esta aventura da melhor maneira, resolvemos sair da Guest House estacionar no 

parque do Eleclerc e fazer o percurso a pé até ao KM0, que fica junto ao Marco Zero, para tomar o café da 

manhã 

  

Chaves – Café no KM0 e nova foto no Marco zero para a posterioridade 

 

Regresso à AC, algumas compras de faltas no Eleclerc, e abastecimento de gasóleo, após isso fomos em 

direção ao Marco Zero, finalmente às 11:10, oficializámos o arranque, com a passagem de autocaravana na 

rotunda do Marco Zero, se não tivéssemos passado a pé, nem tínhamos a certeza de que aquele é o Marco 

Zero, tal a quantidade de autocolantes: 
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Chaves – Marco Zero a bordo e primeiros Metros na N2 em zona urbana de Chaves. 

 

Seguimos nestes primeiros km em direção a Vidago, onde chegamos ao km 19, aqui destaca-se o Vidago 

Palace Hotel cuja inauguração foi em 1910, infelizmente como já referimos devido à situação atual, não é 

possível visitar o exterior, e com isso chegar mais perto do edifício para o admirar e fotografar, ficámos só 

com a foto exterior: 

 

Vidago – A foto possível do magnifico Vidago Palace Hotel. 

 

A nossa direção era agora o Parque Termal das Pedras Salgadas, situada ao KM 30, e pertencente ao 

concelho de Vila Pouca de Aguiar. Gostámos bastante de visitar, e avaliar que em relação à nossa passagem 

por aqui em 2013, está com uma vida e uma dinâmica muito diferente. Na fonte onde é captada a famosa 

Água das Pedras, tivemos direito a uma prova de água num copo descartável, mas não de plástico, portanto 

ecológico.  
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Pedras Salgadas – A entrada no Parque termal e uma das várias fontes de água. 

  

Pedras Salgadas– As placas no Parque termal e edifício da fonte principal e onde fizemos a prova de água. 

 

Como já referimos o complexo termal encontra-se bem mais desenvolvido do que estava na nossa memória, 

tendo até uma agradável piscina ao dispor dos clientes do hotel.  
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Depois da visita ao parque, percorremos a rua que nos leva até ao posto de Turismo onde carimbámos os 

nossos passaportes, ao meio da rua, encontra-se uma curiosa placa luminosa anunciando o estabelecimento 

Café Raposeira, a qual será certamente bastante antiga: 

  

Pedras Salgadas– Café Raposeira 
 
Destaque ainda para a estação de comboios que apesar de desativada se encontra em bom estado. 

  

Pedras Salgadas– Estação do Comboio, “E tu Tens Pedra?” 
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Agora a nossa direção era Vila Pouca de Aguiar, já que decidimos não ir ao Castelo de Aguiar, a estrada era 

difícil para a Autocaravana, e não havia garantias de estar disponível para visitar, fica para uma próxima, ao 

que parece a vista envolvente vale a pena o esforço. Tendo atravessado toda a povoação de Vila Pouca pelo 

traçado da EN2 sem encontrar um lugar para a nossa AC, seguimos em direção a Vila Real. Acabamos por 

parar num parque de beira de estrada para fazer uma refeição ligeira, usando o que tínhamos comprado em 

Chaves de manhã.  

O objetivo passava por ir a Vila Real (Km 64) à Casa Lapão, ou à Pastelaria Gomes, tomar um café e comer 

uma típica Crista de Galo, ou os Covilhetes. E foi o que fizemos. Na Casa Lapão comemos uma Crista de 

Galo e tomámos café, da Pastelaria Gomes trouxemos os covilhetes. O centro de Vila Real, estava com 

bastantes obras, pelo que foi difícil estacionar. 

 

  

Vila Real – A Sé Inacessível em Obras. 

À saída de Vila Real deparamo-nos com a antiga placa de azulejos do ACP Vila Real, onde só resta LA e o 

R, e a indicação também num azulejo antigo de “Rua da Estrada Nacional 2”, e também a indicação de 

caminho de Santiago. 
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Vila Real – Antigos Azulejos  

Debaixo de um calor pouco habitual deixámos para trás Vila Real e seguimos rota para Santa Marta de 

Penaguião (Km 81), as paisagens são lindíssimas, gostávamos muito que as fotos conseguissem captar o 

mesmo que os olhos! 

Um pouco antes, depois do Km 71, parámos num alto, num parque com sombras, para absorver toda a 

imensidão da paisagem envolvente. Um aparte, alguns dos marcos parece que se mantêm como foram 

colocados há 75 anos! 

  

Antes S. M. Penaguião – Marco 71 e paragem para ver a paisagem. 
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Antes S. M. Penaguião – Paisagem a perder de vista. 

A entrada em S. Marta de Penaguião faz-se passando pelas caves, aonde fomos visitar a loja, e comprar 

alguns vinhos, do Porto e de mesa, com a particularidade de terem uma coleção alusiva à EN2, o que não é 

admirar, se pensarmos que foi esta edilidade, o grande impulsionador para a criação da Associação de 

Municípios da Rota N2 (https://www.rotan2.pt/), e onde está localizada a sua Sede. 

  

S. M. Penaguião – As caves e as nossas compras. 

 

Depois das visitas às caves, estacionámos no centro, e fomos tirar uma foto no marco junto ao Turismo, 

carimbar o passaporte e aproveitar uma esplanada à sombra para beber algo fresco para nos refrescar que 

bem precisávamos. Quando ao fim de 30 minutos regressámos à autocaravana, verificámos que o termómetro 

instalado nos dava uma leitura inédita, 39,4 no interior e 48 no exterior!!! 
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S. M. Penaguião – Foto no marco e uma temperatura inédita às 18:13 da tarde, 39.4º interior 48º exterior 

 

Segue-se Peso da Régua ao Km 90, já nossa bem conhecida de outras viagens. O posto de Turismo já se 

encontrava fechado, pelo que os carimbo físico dos passaportes fica para outra viagem, no Problem, já o 

virtual com QR Code, foi possível pois estava afixado no posto. Mesmo já conhecendo, a paisagem para o 

Rio Douro é magnifica, se não conhecem a Régua, dediquem um dia pelo menos a visitar, vão ao Museu do 

Douro, percorram a ponte sobre o Douro agora pedonal, façam um cruzeiro no Douro, ou apanhem o comboio 

na direção do Pocinho trata-se de viagens com paisagens também elas únicas, aproveitem a gastronomia 

dos vários restaurantes. 

 

 

Peso da Régua – Travessia da povoação feita tanto quanto possível pela N2. 
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Peso da Régua – Atravessando o Douro. 

Ainda pensámos em terminar a etapa aqui na Régua, até porque tem uma excelente e bem localizada Área 

de Serviço para autocaravanas, mas acabámos por manter a decisão de ir dormir a Lamego. O Percurso entre 

Régua e Lamego, tal como o de Santa Marta de Penaguião-Régua, são feitos com uma paisagem que não é 

possível de descrever, nem tão pouco as fotos conseguem fazer jus. 

 

Um pouco antes de entrar em Lamego atingimos o marco que nos indica que atingimos os primeiros 100 km 

pela N2, quatro Km depois entramos em Lamego. 
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Lamego – Atingidos os primeiros 100 km, e entrada de Lamego ao KM 104 

Fazemos todo o percurso utilizando o traçado da N2, até praticamente às escadas do Santuário, e aí viramos 

à direita e estacionamos a nossa autocaravana. Lamego, é mais uma das povoações que conhecemos bem, 

já que cá estivemos várias vezes, se não conhecem, o conselho é igual ao da Régua, percam tempo e têm 

muito para visitar aqui: a Sé, o Santuário da Nossa Senhora dos Remédios, as Caves, aproveitem e visitem.  

Depois de estacionados, colocámos os nossos 2 passageiros já seniores, num carrinho, e fomos à procura 

de mais um local recomendado, o qual fica precisamente na N2, a Presunteca. O calor continuava forte e 

estávamos mais virados para petiscar do que para comidas pesadas. Restava saber se havia condições para 

a refeição na companhia dos nossos patudos. O responsável da Presunteca, foi muito simpático e apesar do 

espaço exterior ser no piso de cima e só acessível pelo interior do restaurante, como eles estavam no carrinho 

deixou-nos passar com o carro pelo interior do estabelecimento. Mandámos vir uma tábua com misto de 

queijos presunto e enchidos, um cesto de pão e umas cidras bem geladas: 
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Lamego – Jantar na Presunteca. 

  

Lamego – Kit da Presunteca e descida das escadarias. 

 

Depois do jantar adquirimos um kit Presunteca, composto por presunto e outros três enchidos. Descemos a 

parte das escadarias que nos leva até à avenida principal de Lamego. E aí tomamos café numa das inúmeras 

esplanadas aí existentes. Foi curioso verificar que os comerciantes desta avenida já entraram no espírito da 

rota N2, e anunciavam o carimbo de passaportes, nós já o tínhamos carimbado na Presunteca: 
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Lamego – Anúncio de carimbo de passaportes e vista da avenida para o Santuário 

 

Enquanto tomávamos café, estivemos a pesar se haveríamos de já não mexer a AC e dormirmos ali pelo 

centro ou se íamos até ao Camping Lamego (começou por ser parque privado de AC’s e evolui para um 

camping simples). Mas como o camping era muito perto das Caves da Raposeira, acabámos por tomar a 

decisão de terminar o dia no camping. Logo na recepção, perguntaram-nos se queríamos croissant’s e pão 

para a manhã, o que dissemos logo que sim, o que é certo é que de manhã quando acordámos, já lá estavam 

para o nosso pequeno-almoço. Deram-nos ainda a chave de um pequeno portão das traseiras, o qual nos 

deixa a menos de 5 minutos a pé do Santuário. Podemos ainda apreciar, dos muros do camping, uma bela 

vista sobre a cidade de Lamego. 

Estava então terminado este primeiro dia de viagem pela N2. Conclusão: dia muito quente, com paisagens 

espetaculares, talvez as melhores de toda a viagem, e navegação relativamente simples. 
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9º Dia 
Data 18 de Julho de 2020 

Percurso 

Início  
Local Lamego (PT) 41º 05’ 29.0’’ N 07º 49’ 18.1’’ W 

N2 Km  104 41º 05’ 42.0’’ N 07º 48’ 39.1’’ W 

Fim  
Local Penacova (PT)  40º 16’ 03.0’’ N 08º 16’ 59.2’’ W 

N2 Km  238 40º 16’ 10.5’’ N 08º 16’ 22.0’’ W 

Visitas Santuário Nª Srª dos Remedios, Caves da Raposeira, Tondela, Santa 
Comba  Dão, nocturna a Penacova.  

Hora 
De Partida 12:50 

De Chegada 19:45 

Quilómetros 
Diário 162 

Acumulado 1423 

Site para consulta   

 

Foi acordar, ir ao pequeno bar buscar o nosso pão e croissant’s e tomar o pequeno almoço. Apesar de termos 

a chave da porta pedonal não estávamos a pensar ir ao Santuário, o qual já tinha sido por nós visitado mais 

do que uma vez. Após o pequeno almoço tomado, fomos tomar café ao bar que serve de apoio ao camping. 

 

Camping Lamego – O nosso lugar no camping visto da esplanada do café. 

 

Enquanto tomamos café, conversámos com o responsável do camping questionando se este nos podia ajudar 

em relação à visita às Caves da Raposeira que era mesmo ali ao lado. O responsável, de uma extrema 

simpatia, tratou de telefonar a reservar a visita, o único senão é que atendendo aos tempos que vivemos, e a 

lotação mais limitada de cada grupo de visitantes, a nossa reserva era para as 11:30, nós queríamos iniciar 
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a viagem mais cedo, mas atendendo à conjuntura atual, desistir de uma coisa certa (visita às Caves), para 

irmos mais cedo, para locais que se calhar estariam fechados, poderia não ser a melhor das opções, pelo  

que resolvemos confirmar a visita às 11:30, e fomos (re)visitar o Santuário de Nossa Senhora dos Remédios. 

Perto do Santuário, existem várias vendedoras de rebuçados da Régua, tendo acabado por adquirir um 

pacote. 

  

Camping Lamego – Nas traseiras do edifício, uma agradável esplanada com vista sobre Lamego. 

  

Lamego – Santuário da Nossa Srª dos Remédios. O interior e o cimo da escadaria. 
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Perto das 11:30, dirigimo-nos então a pé para as Caves da Raposeira, onde durante a visita nos é explicado 

o processo de produção do nosso mais antigo espumante, tanto o processo actual, bastante mais 

automatizado e descentralizado, em que vários componentes vêm de fornecedores externos, e o processo 

inicial, bastante manual, mas bastante auto suficiente, só as garrafas vindo de fornecedor externo, tudo o 

resto era feito lá, os rótulos, as caixas de madeira (compravam a madeira), os arames que seguram a rolha, 

etc. 

Terminada a visita, é-nos oferecido uma taça de champanhe a cada um. Passámos pela loja no fim e 

trouxemos espumante para nós, mas também uma garrafa especifica para abrir no final na chegada no km 

739. 

  

Caves Raposeira – Visita, o exterior e início da visita interior. 
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Caves Raposeira – Frio natural, cave esculpida na rocha, fotos de época. 

 

  

Caves Raposeira – Montra com o espolio, e a oferta da taça de espumante no final da visita. 

 

Após a visita, regressámos ao camping, para sairmos em direção a Castro d’Aire, não sem antes passarmos 

pelo centro de Lamego tendo estacionado nos mesmos lugares do dia anterior, para na Pastelaria da Sé, 

comprarmos a Bôla de Lamego com a ideia de servir para o nosso almoço.  
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A Bôla de Lamego, passou rapidamente do almoço para o jantar já que ao Km 123, paramos na Cozinha 

Típica do Mezio, para o almoço, o qual constou de uma dose (e só uma mesmo!) de arroz de feijão com 

salpicão que nos deixou completamente enfartados para o resto do dia, uma delicia! Bem como as bolas de 

pão rústico robusto e cozidas em forno de lenha. Conseguimos ainda dividir um pudim entre os dois para a 

sobremesa. Ficámos mesmo consolados. 

 

  

Mezio – Arroz de Feijão com Salpicão, bonita decoração deste restaurante tradicional. 

 

Ao lado do Restaurante, temos um comercio de artesanato, onde adquirimos alguns produtos e os chás da 

Ervital. Com a sensação de enfartados, fomos então em direção à nossa bem conhecida Vila de Castro D’Aire. 

Se não a conhecem, motivos para visitar não faltam: Igreja Matriz, o Antigo Hospital da Misericórdia, a Capela 

das Carrancas, a Fonte dos Peixes e o Jardim da Vila ente outros. Também para comer não faltam opções, 

quer de doçaria (Bolo Podre), quer de excelentes restaurantes, nós nesta altura nem conseguíamos pensar 

em comida. Na chegada a Castro D’Aire, avista-se ao longe um incêndio. Apesar de trazermos na ideia irmos 

aos Bombeiros (um dos lugares indicados), para carimbar o passaporte, na passagem por lá vimos todos os 

elementos no exterior num briefing, pelo que resolvemos pormo-nos a caminho para o desimpedir caso os 

bombeiros necessitassem, poderia estar relacionado com o incendio que estávamos a ver ao longe. 

À saída de Castro D’Aire, o primeiro contratempo deste dia que foi o mais atribulado em termos de navegação.  

A N2 encontra-se cortada, tendo de ir por um desvio e só nas Termas do Carvalhal se consegue retomar a 

N2. As Termas do Carvalhal era dos locais onde também se podia colocar o carimbo de Castro D’Aire, mas 

também não estava acessível para nós, pelo que o carimbo fica para uma nova passagem. 

A direção, agora, era a também nossa bem conhecida cidade de Viseu, a entrada é por Abraveses, vamos 

atentamente seguindo as indicações do GPS e dos Guias, e curiosamente o percurso da N2 pelo interior da 

cidade de Viseu, faz-se precisamente por onde costumamos entrar, indo passar mesmo encostados à Área 
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de Serviço de Autocaravanas de Viseu. Para quem terminar o dia em Viseu, fica esta nota, ficando a saber 

que fica bem situado em termos de N2. Tínhamos em mente ir comprar os nossos conhecidos Viriatos e 

Rotundinhas, mas cheios como estávamos e ainda com bôla e bolos comprados de manhã em Lamego, seria 

um desperdício. Para quem não conhecer Viseu, pode reservar um bom tempo para a visitar, o Rossio, a 

Praça da República, a Catedral de Viseu, etc., pena é que este ano não vamos poder visitar a Feira de São 

Mateus à qual já fomos várias vezes, já que, como é logico, foi cancelada. Nota-se que esta cidade não liga 

muito à N2, já que se passam n quilómetros, sem tornar a ver uma placa de indicação, ou um marco, o que 

acabou por potenciar o nosso engano a fazer esta rota, já depois de sairmos do perímetro urbano de Viseu, 

e com algumas contradições dos GPS (IGO e Google Maps) e dos Guias, andámos um pouco às voltas, entre 

Fail e Vila Chã de Sá, até que acabámos (erradamente) por concluir que a N2 estava inacessível para nós, já 

que ficava entrando em Vila Chã de Sá, no outro lado de um túnel sob a IP3, o qual tinha uma altura máxima 

de 2,5 m, ora como a nossa autocaravana tem 3 metros de altura, acabamos por entrar no IP3 e sair mais à 

frente, antes de Canas de Santa Maria. Mais tarde, à noite estudamos um pouco e concluímos que o percurso 

era mesmo pelo Fail, é preciso insistir um pouco e acreditar que os marcos começam depois a aparecer.  

Desconcentrados com isto, o registo fotográfico deste dia ficou um pouco para o pobre. 

Passámos pela nossa conhecida Canas de Santa Maria, onde até para o batizado de uns sobrinhos tínhamos 

estado. 

Voltámos a carimbar o passaporte no turismo de Tondela (Km 199), na saída de Tondela deveria de existir o 

Marco 200, mas o mesmo não existe. 

Mais à frente no Km 213 entramos em Santa Comba Dão, a terra onde nasceu o ditador Oliveira Salazar, aqui 

fomos ao Intermarché repor o stock de água, que com o calor constante, era impossível que não acabasse. 

Aqui também não havia garrafões (porque seria?) e trouxemos dois packs de 6 garrafas de 1,5l. Aproveitámos, 

e abastecemos também de combustível já que o preço era competitivo. 

É aqui na zona de Santa Comba Dão que a N2 foi mais maltratada, com a construção da Barragem da Aguieira 

e com a construção do IP3, a construção da Barragem afundou a antiga ponte Salazar e uma parte da N2, 

pelo que para fazer a travessia da barragem só mesmo pelo IP3, também a construção do IP3, esmagou 

alguns bocados da N2.  

Primeiro, a travessia da Barragem da Aguieira, a melhor explicação é colocar um excerto do guia, onde isso 

está publicado: 
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Na  zona de Santa Comba Dão estão colocadas várias placas com a indicação de rota N2, os quais não 

passam de estreitos troços de estrada em mau estado apertados pela IP3, ora à esquerda desta, ora à direita, 

vamos dançando neste corrupio, dá a ideia que isto foi arranjado à posterior tentando remediar o mal que 

estava feito à N2 por parte do IP3, mais um pouco e, tal como referimos, somos mesmo obrigados a entrar 

na IP3. Sem dúvida esta parte deveria ser revista pelos responsáveis, e também na zona onde é obrigatório 

a utilização do IP3 por 2 vezes, deveria ter dupla nomenclatura IP3/N2, como acontece com tantas outras 

estradas, onde por vezes o traçado é comum. 

Os marcos entre os Km 222 e 227, não existem porque ficaram submersos com a construção da Barragem 

da Aguieira, de repente despertamos do estado de esquecimento das fotos, e tirámos o do 221, portanto o 

último antes da estrada ficar submersa: 

  

Marco 221  - Muito maltratado e quase impercetível os outros a seguir “afundaram” 

 

Portanto vamos aqui entrar pela segunda vez no IP3, aqui a melhor explicação possível de como fazer: 
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Mais à frente, saímos então do IP3, para não mais largar a N2, até Penacova. Estamos então no traçado 

primitivo com a presença do Mondego ao nosso lado direito.  
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De novo na N2 – O Mondego ao nosso lado 

Mais um pouco e aparece-nos o que popularmente ficou conhecido como Livraria do Mondego. Depois de se 

juntar com o Rio Alva, o seu afluente da margem esquerda, o Mondego estrangula-se ao passar em Entre 

Penedos, aparecendo-nos a seguir, os rochedos de quartzo dispostos quase verticalmente, parecendo 

autenticamente as lombadas de livros numa estante. 

 

  
Penacova – Formação rochosa conhecida como Livraria do Mondego e travessia do Mondego à chegada 

de Penacova. 
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A área de serviços de Penacova é situada mesmo junto ao quartel dos Bombeiros, e a envolvente é bonita. 

O jantar foi na autocaravana, para aproveitar a Bôla e os bolos comprados em Lamego, e a recomendada 

broa de milho da Padaria Pereira, em Penude. Depois do jantar fomos tomar café no centro, o qual fica no 

cimo da rampa que começa junto aos Bombeiros. 

  

Penacova –Bôla e broa foi o jantar a bordo, Junto ao Turismo em Penacova temos esta curiosa placa. 

Da varanda da esplanada do Café do Turismo adivinha-se já a bela vista para a praia fluvial do Reconquinho. 

 

 

Penacova – Vista para a praia fluvial do Reconquinho. 



 

CampingCar Portugal : O Portal Português de Autocaravanismo 
URL : http://www.campingcarportugal.com   E-Mail : info@campingcarportugal.com           Pag: 51 de 110 

 

 

Estava assim terminado, o 2º dia de Nacional 2, a conclusão que tirámos é que, por um lado Viseu devia de 

olhar mais para a parte de N2 que passa no seu concelho, repondo placas, etc., e por outro, todos os 

responsáveis (Estradas de Portugal, Autarquias, Rota N2) deviam em conjunto resolver melhor a parte de 

travessia da Barragem da Aguieira. Resumindo: foi sem dúvida este o dia mais complicado no que à 

navegação diz respeito. 

Mas mais uma vez, ficámos com as paisagens deslumbrantes de todo a viagem, gravados na memória 

Também ficou a vontade de repetir esta etapa, para a fazer mais corretamente, e com melhor registo 

fotográfico. Por outro também fomos demasiado otimistas quando definimos a etapa, não deveria ter sido até 

Penacova, mas sim uma distância mais pequena. 
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10º Dia 
Data 19 de Julho de 2020 

Percurso 

Início  
Local Penacova (PT) 40º 16’ 03.0’’ N 08º 16’ 59.2’’ W 

N2 Km  238 40º 16’ 10.5’’ N 08º 16’ 22.0’’ W 

Fim  
Local Sertã (PT)  39º 48’ 01.1’’ N 08º 05’ 57.8’’ W 

N2 Km  345 39º 48’ 01.1’’ N 08º 05’ 55.8’’ W 

Visitas Penacova, Vila Nova de Poiares, Góis e sua praia fl uvial, Picha, Venda 
da Gaita  

Hora 
De Partida 11:30 

De Chegada 20:00 

Quilómetros 
Diário 114 

Acumulado 1537 

Site para consulta   

 

  

Penacova –Boa A.S. para AC’s junto aos Bombeiros de Penacova 

 

De manhã, fomos ao Café do Turismo, onde   tomamos café e comprámos uns doces conventuais do Lorvão, 

além de alguns pacotes de bolachinhas. No Turismo deram-nos 2 brindes da N2 (um por cada passaporte).  

Penacova e a área envolvente merecem bem a nossa visita.  



 

CampingCar Portugal : O Portal Português de Autocaravanismo 
URL : http://www.campingcarportugal.com   E-Mail : info@campingcarportugal.com           Pag: 53 de 110 

 

  

Penacova –Tomar café com esta vista é maravilhoso, brindes oferecidos pelo turismo 

 

Junto com os brindes vem uma receita médica fictícia, passado por António J. Almeida, médico, grande figura 

de Penacova, e, que por 4 anos (entre 1919-1923) foi Presidente da República. A receita tem 3 item’s, um 

deles consiste em:  

Visitar Penacova é fundamental 

Posologia: Sempre 

 

Penacova – Homenagem a António José de Almeida. 
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Penacova – Para onde se olhe, a vista de Penacova vale a pena. 

  

Penacova – A 500 km de Faro, a praia do Reconquinho e a Barca Serrana. 

Fomos depois a uma loja de brindes ao lado do posto de turismo, onde comprámos uma miniatura de Barca 

Serrana (outrora o principal meio de transporte, partiam de Penacova carregados de madeira, lenha ou 

carvão, para Coimbra ou Figueira da Foz, no regresso vinham carregadas de sal, pescado, milho, pipas de 

vinho entre outros.), e ainda pin’s, iman’s autocolantes e cerveja artesanal. 

Fomos depois para a autocaravana para se ver chegávamos a tempo de ocupar um dos lugares que 

estávamos a ver como vagos na Praia do Reconquinho, mas infelizmente não chegámos a tempo, quando lá 

chegámos foi mesmo a tempo de ver o último lugar ocupado pelo carro à nossa frente, não há que stressar, 

vamos para Vila Nova de Poiares, km 248.  

Antes disso ao Km 242, atingimos o ponto mais ocidental da N2 (08º 17’ 06.46’’W), e estamos a apenas 18 

Km de Coimbra se apanhássemos a N 110. 
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Vila Nova Poiares – Chegada, aqui a N2 está presente por todo o lado. 

Aqui em Vila Nova de Poiares, viemos encontrar no Central Bar, uma das figuras mais carismáticas de toda 

a Nacional 2, o Sr. Rogério Lima, o responsável do espaço, recomendamos que não deixem de aqui passar. 

O Central Bar fica na Praça Luís de Camões, e no dia anterior tinha passado por lá o Marco Neiva, um blogger 

que anda a fazer a N2 de bicicleta elétrica em 35 dias, ou seja, um dia por cada Concelho. Para ir ao Central 

Bar, estacionámos nas traseiras da GNR em 40º 12’ 36.5’’ N 08º 15’ 34.8’’ W. Vila Nova de Poiares também 

dispõe de uma área de serviços para autocaravanas, pelo que também pode servir de final de etapa para 

quem faz a N2 (40º 12’ 47.9’’ N 08º 15’ 27.0’’ W) 

Estivemos um bom bocado na esplanada do Central Bar, bebendo umas bebidas frescas e conversando com 

o Srº Rogério Lima, que principalmente hoje depois da passagem do Marco Neiva tinha muito para contar. No 

fim, comprámos vários artigos alusivos à N2, incluindo camisolas. Ele tirou uma foto connosco que publicou 

na página do Facebook da N2 VN Poiares 248: 

https://www.facebook.com/2179710492127513/posts/2980100452088509/ (dias depois estava atento 

e publicou também uma foto do fim no Marco 738 

https://www.facebook.com/2179710492127513/posts/2993323334099554/ ) 
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Vila Nova Poiares – Entrada do central Bar e na Esplanada. 

 

  

Vila Nova Poiares – Merchandising da N2. 
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Vila Nova Poiares – Nós e o Srº Rogério Lima. 

 

De V.N. Poiares colocamo-nos a caminho de Góis, bastante aconselhados pelo Sr. Rogério Lima. Na chegada 

a Góis temos um bonito marco colocado pela autarquia, pena é que já começava a ter os irritantes 

autocolantes. 

 

  

Góis – KM 270 marco na chegada. 
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No caminho para o perímetro urbano de Góis em plena N2, houve um restaurante que nos chamou a atenção, 

pelo que resolvemos parar e em boa hora o fizemos, tratava-se do Beira Rio 

 

Góis – Restaurante Beira Rio. 

 

O almoço constou de um bacalhau à Beira Rio (muito estaladiço, estava uma delícia) e um arroz de polvo 

(outra delícia), coordenadas: 40º 09’ 42.9’’ N 08º 06’ 41.1’’ W 

Fomos até ao centro de Góis, à procura de um lugar para estacionar, a Vila é pequena, e tem uma parte 

estreita de 2 sentidos, mas os sentidos são controlados por semáforos, pelo que não há problema. Agora 

havia que procurar um lugar para estacionar, o que foi conseguido na rua atrás do supermercado Minipreço.  

Fomos então dar um pequeno passeio pelo centro de Góis e também passar um bom período na Praia Fluvial 

da Peneda, no meio do rio Ceira, e dentro da povoação de Góis. Só que infelizmente a pastelaria Kentidoce 

que trazíamos referenciada estava fechada, ficámos, portanto, sem provar as Gamelinhas. Passámos pelo 

Turismo para carimbar os nossos passaportes.  
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Góis – Igreja Matriz e bonita fonte. 

 

  

Góis – Centro e Praia Fluvial. 
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Góis – Praia Fluvial da Peneda no centro de Góis 

  

Góis – Praia Fluvial da Peneda no centro de Góis 

 

Esta praia também é conhecida como a Praia da Ilha Branca no meio do Ceira, e recebe bandeira azul desde 

2013, e considerada com qualidade de ouro desde 2013, só falhando 2015. 

 

A destacar que também Góis tem uma área de serviço para autocaravanas pelo que também pode servir de 

etapa para a N2 (40º 09’ 52.9’’ N 08º 06’ 31.0’’ W) 

Depois de umas boas e refrescantes 2 horas na praia, colocamo-nos de novo em movimento com destino a 

Sertã. Antes era Pedrogão Grande, mas esse trazia-nos à memoria imagens não muito agradáveis, de três 

anos atrás pelo que iriamos passar ao lado sem visitar, aliás a partir de determinada altura, na estrada ainda 

são bem visíveis os sinais do fogo de má memória. 
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Ladeiras – Marco 280. 

Um pouco mais à frente (ao km 289) o guia referencia um abrigo de uma paragem de autocarro, ainda com o 

símbolo da Rodoviária Nacional, que será uma das poucas a existir ainda no país, sinceramente com toda a 

atenção que íamos não demos por ela. Pouco depois em Alvares junto ao cruzamento para o Caniçal 

atingimos o Marco 300 (40º 01’ 28.68’’ N 08º 05’ 16.69’’ W) 

  

Alvares – Marco 300. 

No km 310, atingimos uma das placas certamente mais fotografadas da Nacional 2, pena mais uma vez os 

autocolantes e a falta de civismo. 
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Picha – Ao km 310. 

O do km a seguir rivaliza certamente, infelizmente também nos autocolantes. 

 

Venda Da Gaita – Ao km 311 

Atingimos o Km 326, e atravessamos o paredão da Barragem do Cabril. 
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Barragem do Cabril – Paragem ao Km 326 para apreciar a Barragem 

 

Pouco depois atingimos o Km 345, chegando à Sertã, em vez de ficarmos na área de serviço, vamos ficar no 

estacionamento junto ao Tribunal, e perto da Ponte Filipina da Carvalha sobre a Ribeira da Sertã. 

  

Sertã – Estacionamento com Vista para ponte da Carvalha. 

O jantar foi ligeiro e a bordo da autocaravana, para tentar acabar com restos que estavam em risco de se 

estragar. Depois do jantar demos um pequeno passeio e no Bar da Carvalha, comemos um gelado e bebemos 

um café. 
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Sertã –Junta de freguesia e Monumento de Homenagem ao Padre Manuel Antunes 

  

Sertã – Marco 345 junto ao turismo e esplanada do outro lado da ponte. 

 

Estava assim terminado, o 3º dia de Nacional 2. Conclusão: este dia foi sem dúvida muito mais fácil em termos 

de navegação que o anterior, as paisagens continuam de encantar, e as pessoas com quem nos cruzamos e 

interagimos, não nos têm desiludido, está de facto a ser uma experiência fantástica. 
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11º Dia 
Data 20 de Julho de 2020 

Percurso 

Início  
Local Sertã (PT)  39º 48’ 01.1’’ N 08º 05’ 57.8’’ W 

N2 Km 345 39º 48’ 01.1’’ N 08º 05’ 55.8’’ W 

Fim  
Local Abrantes (PT)  39º 27’ 11.9’’ N 08º 11’ 26.2’’ W 

N2 Km  404 39º 27’ 22.7’’ N 08º 11’ 27.2’’ W 

Visitas Sertã, Praia de Fernandaires, Picoto da Melriça . 

Hora 
De Partida 11:15 

De Chegada 19:30 

Quilómetros 
Diário 71 

Acumulado 1608 

Site para consulta   

 

Hoje, queríamos aproveitar o dia para o relax, e para um dia descontraído numa praia fluvial. Por isso 

alteramos o planeamento do dia, e em vez de a terminar em Ponte de Sor ou Montargil, decidimos que a 

iriamos terminar em Abrantes, fazendo uma etapa mesma curta.  

Já tínhamos averiguado e concluído que um dos objectivos do dia não podia ser concretizado, trazer um 

diploma de presença no Centro Geodésico de Portugal, situado na Serra da Melriça, já que os serviços se 

encontravam encerrados.  

Começamos então o dia com o nosso habitual café matinal, no Bar da Carvalha, o qual se encontra englobado 

neste parque frondoso junto à ribeira da Sertã e onde estão expostos antigos engenhos (lagar, etc.). 

  

Sertã – Antigos engenhos e café da manhã no bar. 
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Depois do café seguiu-se a ida ao Turismo onde carimbámos os passaportes, e comprámos alguns brindes 

alusivos a Sertã e N2, fomos à procura de uma referência que trazíamos “A Mercearia do Largo”, a qual 

infelizmente encontrava-se encerrada, não sabemos se para descanso, se fruto da conjectura atual.  

Perto, numa pequena loja, comprámos o necessário para as pequenas refeições de um dia maioritariamente 

passado na praia, regresso à autocaravana e arrancámos com primeiro destino a área de serviço para AC’s 

da Sertã (39º 47’ 49.9’’ N 08º 05’ 44.9’’ W), para aí fazermos a manutenção. 

   

Sertã – Regresso à autocaravana pela margem da Ribeira. 

 

Colocámo-nos de novo na rota da N2, com o objectivo da Praia de Fernandaires (39º 44’ 06’’ N 08º 12’ 34’’  

W), para a qual se desvia meia dúzias de km, sendo o desvio feito a partir do KM 359. O piso não é muito 

bom, e a estrada não é muito larga, mas perfeitamente fazível. Apenas a saída da praia poderá ser um pouco 

mais complicada para as AC’s de tração à frente, já que se enfrenta uma certa inclinação com um piso em 

terra um pouco solta, mas acredito que consigam sair, sem demasiado esforço. A envolvente da praia é 

densamente arborizada com pinheiros bravos e medronheiros, a água é proveniente da Barragem de Castelo 

de Bode. Não sabemos se será sempre assim ou só nesta altura da pandemia para garantir o necessário 

distanciamento, o que é certo é que estes guarda-sóis estão montados e gratuitamente ao dispor dos 

utilizadores. A praia tem também, desportos aquáticos. Passámos umas relaxantes e agradáveis horas, numa 

praia que se encontra com uma ocupação relativamente baixa: 
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Praia Fernandaires – Ao fundo a nossa AC, de resto paz e tranquilidade. 

 

Voltámos à AC, e como habitual depois da praia tomámos um duche e mudámos de roupa. Partimos de volta 

ao ponto onde tínhamos deixado a N2 (Km 359), para daí partirmos em direcção, à Serra da Melriça, tendo 

atingido o desvio para lá ao KM 364. No cimo encontra-se um marco com cerca de 20 metros de altura, 

denominado de "Picoto", o qual marca o Centro de Portugal, a nível de coordenadas (39º 41’ 40.2’’ N  08º 07’ 

49.8’’), Apesar de já lá termos estado, e de, nem obter o diploma, nem tão pouco carimbar o passaporte ser 

possível, fizemos o desvio para fazermos uma fotos para assinalar esta passagem por aqui. De sublinhar a 

vista que se tem da varanda onde está desenhada a rosa dos ventos, estando assinalado por placas no chão 

o que se vê em cada uma das direções (Serra da Estrela, Fátima, …) 
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Melriça – Azulejo explicativo e a nossa AC ao fundo a Serra da Estrela 

 

  

Melriça – Picoto da Melriça e a Rosa dos Ventos. 

 

Estamos agora acerca de 3 km de Vila de Rei, que atingimos ao KM 367; na saída é preciso muita atenção 

porque existem 2 traçados da N2. Um que é o novo traçado e que alguns softwares de GPS identificam como 

Nova Variante N2!  Os marcos da nova variante apresentam a designação de N2, mas num formato moderno. 

O traçado original, nalguns km tem uma designação diferente. Deixamos aqui a página do Guia onde está 
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explicada essa questão, se quisermos fazer pelo trajecto original da N2, é preciso muita atenção e fazer o 

descrito quer em Vila de Rei, em São Domingos e no Sardoal. 

 

Só escolhendo o traçado pela antiga N2, vão passar pelo meio do trajeto que é 369,63 km, como não existe 

tirámos foto ao marco 369: 
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Km 369 – Grosseiramente podemos considerar que chegámos a meio do trajeto. 

Aproximadamente ao Km 374, temos um miradouro sobre a praia do Penedo Furado e a Piscina da Pedra da 

Bicha Pintada, um Km depois ao 375, temos o acesso para a praia do Penedo Furado, 

 

  

Km 374– Miradouro para Pedra da Bicha Pintada e Penedo Furado. 
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Km 380 – Mais um marco com ar de recentemente recuperado. 

 

Km 382 – Entrada em S. Domingos, placa de estilo antigo, mas em estado novo. 

Ao chegarmos ao Km 382 em São Domingos, a navegação requerer mais uma vez a nossa concentração, na 

saída: 
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O Guia está equivocado a estrada está identificada como 358-3 e não como está escrito EN355-3, se virem 

estes marcos significa que estão na rota certa, tenho foto do seis e do cinco, mas salvo erro o primeiro que 

vão encontrar é o do Km oito: 

  

Km 5 Km 6 da N358-3 – No topo dos marcos diz antiga N2. 

Nesta altura deixamos é de ter os marcos indicativos dos km em termos de N2. No nosso caminho, surge-

nos uma fonte com data de 1936: 
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Km 383 Aproximadamente –  Fonte de 1936. 

 

 

Uns km’s depois estamos no Sardoal, onde a nossa concentração é mais uma vez necessária: 

 

 

 

 

Perto de Abrantes mais propriamente um pouco antes de Alferrarede, especificamente cerca do km 385 na 

estação de Descanso do Parque do Ribeiro Barato o velho traçado da N2, reúne-se com o novo traçado. O 

Marco 400, que deveria estar próximo da entrada de Abrantes não existe. Para o descanso deste dia, 

selecionamos a A.S. de Abrantes no Aquapolis, a qual nos proporcionou um agradável descanso: 
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Abrantes – Estacionamento e Pernoita com vista para o Tejo. 

  

4º dia de Nacional 2, concluímos que foi um dia calmo, acompanhado das bonitas paisagens do centro de 

Portugal (e uma praia de qualidade e pouco conhecida), e onde mais uma vez existe alguma confusão em 

termos de navegação a exigir concentração. Apesar de possível fazer nos dois traçados, e o novo traçado ser 

mais rápido, na minha opinião é preferível fazer pelo traçado original, mais um ponto a ser tido em conta pelos 

responsáveis, a juntar ao já referido anteriormente sobre a passagem pela Barragem da Aguieira. 
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12º Dia 
Data 21 de Julho de 2020 

Percurso 

Início  
Local Abrantes (PT)  39º 27’ 11.9’’ N 08º 11’ 26.2’’ W 

N2 Km 404 39º 27’ 22.7’’ N 08º 11’ 27.2’’ W 

Fim  
Local Montargil (PT)  39º 05’ 53.1’’ N 08º 08’ 50.4’’ W 

N2 Km  455 39º 05’ 53.1’’ N 08º 08’ 50.4’’ W 

Visitas Rossio Ao Sul do Tejo, Ponte de Sor. 

Hora 
De Partida 09:45 

De Chegada 15:00 

Quilómetros 
Diário 61 

Acumulado 1669 

Site para consulta   

 

Neste dia acordamos, demos um pequeno passeio com os nossos patudos, e saímos logo a seguir para o 

Rossio ao Sul do Tejo. 

  

Abrantes –Pequeno passeio matinal com o Tejo como pano de fundo. 

 

Chegados ao Rossio, fomos tomar o pequeno almoço à Pastelaria Tágide, localizada no Largo Padre 

Catarino, estando desviada um máximo de 100 metros da EN2. 

 

Para além do pequeno-almoço com umas belas Tigeladas, resolvemos levar para comer mais tarde Palha de 

Abrantes e Broas de Mel, qualquer uma delas, uma delícia, recomendamos. 
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Rossio ao Sul do Tejo – Tágide as nossas gulosices. 

 

Depois de carimbado os nossos passaportes aqui, colocamo-nos a caminho de Ponte de Sor. 1 Km depois, 

ao Km 406, atravessamos a única passagem de nível ainda ativa ao longo de toda a N2. 

 

 

Km 406 – Única passagem de nível ainda activa ao longo de toda a N2 

 

Um km mais à frente, cerca do Km 407, encontra-se um azulejo que já vai sendo raro, apesar de se verem 

alguns ao longo da N2, quer do Nitrato do Chile como este aqui, quer da Mabor. 
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Km 407 – Azulejo antigo de publicidade ao Nitrato do Chile. 

 

Mais uns km, de viagem tranquila e relaxada e chegamos ao Domingão. Daí desviamos 2 km da N2 e estamos 

no centro de Ponte de Sor. Aqui aproveitamos para ir ver a nova e “mal nascida” (já diz o ditado popular: O 

que nasce torto tarde ou nunca se endireita) Área de Serviço para autocaravanas de Ponte de Sor (39º 15’ 

25’’ N 08º 00’ 48’’), ao longo da N2, encontravam tantos bons exemplos de como se deve fazer e gastando 

pouco dinheiro público, enfim… Mas essa questão já foi abordada e mais que esgotada nos locais próprios. 

Como tal fomos estacionar no centro, onde tantas vezes já o tínhamos feito aqui em Ponte de Sor (39° 15' 

00" N 08° 00' 30" W). A Confeitaria d’Avenida fica mesmo em frente ao local onde estacionámos. Comemos 

um delicioso hambúrguer caseiro, com um excelente molho de cogumelos, depois para a sobremesa a 

escolha ainda foi mais difícil. 
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Ponte de Sor – Almoço na Confeitaria d’Avenida. 

Depois de almoço, fomos à Casa Bonacho, a qual fica na porta ao lado da Confeitaria, comprar uma série de 

produtos regionais (não queremos ser chatos, só foi possível fazer por a autocaravana não estar estacionada 

no local da nova AS, senão não iriamos carregados 1,5 km com as compras todas, nem tão pouco teríamos 

almoçado na Confeitaria D’Avenida), os passaportes foram carimbados nestas 2 casas.  

Guardámos as compras na AC, e fomos até ao Turismo onde carimbámos a APP (O QR CODE estava na 

porta) 

 

Ponte de Sor – QR Code na porta. 
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Fomos ainda à papelaria comprar umas revistas, e por último a passagem na fonte do jardim para uma foto 

clássica: 

  

Ponte de Sor – Fonte e Jardim. 

Logo de imediato, voltámos ao Domingão para retomar a N2, em direcção ao destino deste dia, o Parque de 

Campismo de Montargil.  

 

  

KM 439 – Casa de Cantoneiros Abandonada 442-447 - Avenida de Plátanos. 
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Ao Km 439, encontrámos mais uma antiga casa de cantoneiros, mais um pouco e entrámos na mais extensa 

alameda de plátanos ao longo da EN2, esta avenida estende-se do Km 442 ao 447. 

O Parque de Campismo de Montargil gera-me sensações contrárias, boas e más. É lógico que nada me move 

contra os parques de campismo, a que sempre recorri, quando necessitei, e especialmente quando os meus 

filhos eram mais pequenos, por ser mais complicados mantê-los confinados num espaço pequeno. Ainda por 

cima, este parque comecei a frequentar muito antes de ter autocaravana, a primeira vez que lá estive tinha 

aberto há menos de um mês Os meus filhos sempre o adoraram, mas para conseguir ir, tenho de me abstrair 

que pertence à Orbitur, essa empresa cujas métodos em relação às autocaravanas são mais que discutíveis, 

o que me levou a deixar de frequentar os seus parques. Mas pronto! Olho e tenho de o ver como o meu 

Parque de Campismo de Montargil e não o Parque da Orbitur. 

Tinha também a curiosidade de ver a evolução do parque, porque a última vez que lá estivemos ainda nem 

piscina tinha. Por coincidência a entrada do parque fica em frente ao Marco 455 da N2. Atendendo à hora de 

chegada, a intenção era passar um bom bocado na piscina, agradável, o tempo é que já não estava com o 

calor dos dias anteriores. 

 

 

Montargil – Piscina do Camping 

 

Apesar de estarmos no camping, preferimos a nossa autocaravana para tomar banho após estarmos na 

piscina, no contexto em que estamos, não há que arriscar.   

O Jantar foi a bordo, tendo consistido de umas excelentes lulas recheadas que vinham cozinhadas e 

congeladas de casa. Acompanhadas de umas verdadeiras batatas fritas no momento. 
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Montargil – Jantar no interior da AC 

 

Este foi o 5º dia de Nacional 2, tendo sido uma etapa curta, sem qualquer dificuldade de navegação. A 

paisagem começa a mudar, para uma mais tipicamente alentejana. 
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13º Dia 
Data 22 de Julho de 2020 

Percurso 

Início  
Local Montargil (PT)  39º 05’ 53.1’’ N 08º 08’ 50.4’’ W 

N2 Km 455 39º 05’ 53.1’’ N 08º 08’ 50.4’’ W 

Fim  
Local Aljustrel (PT)  37º 53’ 03’’ N 08º 09’ 38’’ W 

N2 Km  619 37º 53’ 08’’ N 08º 09’ 02.0’’ W 

Visitas Mora, Ciborro, Alcáçovas, Torrão, Ferreira d o Alentejo 

Hora 
De Partida 11:00 

De Chegada 19:00 

Quilómetros 
Diário 181 

Acumulado 1850 

Site para consulta   

O dia começa com um susto grande. A nossa menina Sénior está a urinar sangue. Enquanto tomamos o 

pequeno almoço na esplanada do camping, estamos a decidir se a viagem termina aqui, e vamos diretos a 

casa para a levar ao Veterinário, ou, se vamos procurar um Veterinário ali. Acabamos por telefonar ao 

Veterinário e ao filho mais velho, e acabamos por combinar que ele vem ter connosco à hora do almoço a 

Vendas Novas, onde almoçámos, e ele leva-a para casa, para a levar ao Veterinário. Mais tarde veio do filhote 

a notícia que se tratava de uma infeção urinária, ficando o resto de semana em repouso com ele, e a tomar 

antibiótico. 

Sem a presença da nossa velhota, voltámos de Vendas Novas a Montargil para continuar a viagem pela N2. 

O objectivo do dia ficou um pouco sacrificado, e queríamos ir adiantar um pouco porque no dia 23 estavam à 

nossa espera no Algarve.  

A próxima etapa é Mora, ao KM 476, a N2 aqui permite rolar a uma boa velocidade.  

  

KM 476 – Chegada a Mora. Os sinais amarelos são peixes numa alusão ao fluviário 
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Breve incursão pelo centro de Mora, encontrando tudo fechado, tanto o Café/Restaurante/Residencial O 

Afonso, como a loja Alentejanices. Fomos até ao Turismo carimbar o nosso passaporte. 

 

  

Mora – Centro Café/Restaurante/Residencial o Afonso 

 

O Marco 476 é o último como N2, a partir daqui e até Aljustrel a N2 foi despromovida para R2, apesar de 

haver continuidade em termos de Km’s 

 

KM 483 – Desde Mora que a N2 passou a R2 

Ao Km 488, atravessamos Brotas, uma pequena e bonita povoação, a N2 atravessa a rua principal em 

empedrado, como é bastante estreita, os sentidos são alternados e controlados por semáforos. 
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KM 488 – Travessia de Brotas feita em circulação alternada 

 

Ao Km 500 entramos no Ciborro, aldeia que se orgulha precisamente de ter esse marco, que até o colocou 

em cima de um muro para o proteger. Quase em frente ao Marco, está o Snack Bar O Ciborro, conhecido 

pela qualidade da cozinha, e onde tínhamos pensado almoçar, não tivesse sido o início do dia atribulado 

como foi. Para além da boa cozinha, o Snack Bar, tem vários artigos de merchandising alusivos à N2, 

rivalizando com o Central Bar de Vila Nova de Poiares em termos de carisma. Tomámos umas bebidas frescas 

e compramos mais alguns artigos. 

  

KM 500 – Ciborro 
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KM 500 – Ciborro 

 

Nove Km mais frente mais uma casa de cantoneiros um pouco degradada. 

 

KM 509 – Casa de Cantoneiros 

A seguir atravessamos Montemor-o-Novo, povoação bastante agradável, e com vários motivos de visita, 

incluindo o seu bonito Castelo. Aqui a N2, junta-se com a N4 que vem da fronteira do Caia, separando mais 

à frente em direção a Alcácer / Alcáçovas / Escoural, e estamos de novo em exclusivo na R2. 

Ao chegarmos ao Km 538, estamos em Casa Branca, que tem uma estação da Linha do Alentejo. 
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KM 538 – Casa Branca, linha do Alentejo 

Logo a seguir, espera-nos uma reta de 5 km entre o Km 539 e o 544. Ao Km 551, chegamos a Alcáçovas, 

Terra dos chocalhos, onde existe até o museu do chocalho. Aqui existem vários estabelecimentos chamando 

a atenção para a N2, e para o facto de carimbarem o passaporte. Alcáçovas tem também ela, uma área de 

serviço (38º 23’ 29.0’’ N 08º 08’ 57.8’’ W). 

Estacionámos perto dos Sabores da Avó, e aí fomos lanchar e carimbar o passaporte.  

  

Alcáçovas – Sabores da Avó e Chocalhos em miniatura 
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Alcáçovas – Antigo Azulejo na Parede indicando Estrada Nacional Nº2 

 

Continuando o nosso caminho, ao km 565, atravessamos a vila do Torrão, onde, tal como em Brotas, a 

travessia se faz através de empedrado. Parámos no Torrão, em frente ao Tordo, o qual tem uma bonita 

decoração, e vários artigos, incluindo de carros clássicos, aqui comprámos mel de produção local com rotulo 

da N2 e um íman. Encontram-se mais dois paneis publicitários bastante antigos, um ao Nitrato do Chile e 

outro à Mabor. 

  

Torrão – Tordo, e travessia pela N2 em empedrado. 
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Torrão – Rota N2, Paneis publicitários de Mabor e Nitrato do Chile 

Arrancámos então em direcção a Ferreira do Alentejo, mas antes entre os km 568 e 569, atravessamos um 

túnel de pinheiros mansos. 

  

Km 568-569 – Túnel de Pinheiros Mansos 

 

Com o final do dia a aproximar-se chegámos então a Ferreira do Alentejo ao Km 595 da N2, o Bar da 

Rodoviária é um dos locais que carimba o passaporte. 
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Ferreira do Alentejo – Capela do Calvário. 

 

O plano passa por jantar e dormir em Aljustrel ao KM 619, mas antes disso ao Km 598 passamos por um 

novo túnel de pinheiros mansos. 

  

Km 598 – Túnel de Pinheiros Mansos 

 

Atingindo Ervidel ao Km 607, vamos descobrir um bem conservado Posto da Galp, o qual é um testemunho 

da arquitetura das estações de serviço das décadas de 1940 a 1960. Esta estação era originalmente da Sonap 

(uma das empresas que estiveram na base da criação da Galp nos pós 25 de Abril) e não da Sacor como era 
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mais habitual, e existiam em muito maior número. Este posto conserva ainda o azulejo antigo, tendo o Sonap 

sido substituído por Galp, segundo o proprietário me explicou foi o pai que mandou fazer aquele pedaço de 

azulejo para fazer a substituição dos nomes. 

 

Ervidel – Bem conservada estação de Serviço da GALP, ex-Sonap 

 

Mais à frente ao Km 619, chegámos a Aljustrel, onde vamos jantar ao Restaurante Mirante junto à Praça de 

Touros, o jantar consistiu de grelhados que é a especialidade da casa. Após o jantar, sem ter qualquer 

referência de lugar de pernoita para autocaravanas em Aljustrel, andámos um pouco à procura tendo 

encontrado um lugar que nos agradou nas traseiras do Pavilhão Municipal. 

 

Este foi o 6º dia de Nacional 2, tendo sido a etapa mais longa, e bastante fácil em termos de navegação. 

Apenas uma pequena dificuldade em Montemor-o-Novo, por causa de um corte de estrada provocada por 

obras. 
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14º Dia 
Data 23 de Julho de 2020 

Percurso 

Início  
Local Aljustrel (PT)  37º 53’ 03’’ N 08º 09’ 38’’ W 

N2 Km 619 37º 53’ 08’’ N 08º 09’ 02.0’’ W 

Fim  
Local Castro Marim (PT)  37º 13’ 09.8’’ N 07º 26’ 39.1’’ W 

N2 Km  739,260 37º 00’ 58.67’’ N 07º 56’ 06.64’’ W 

Visitas Aljustrel, Almodovar, São Brás de Alportel, F aro 

Hora 
De Partida 11:00 

De Chegada 17:00 

Quilómetros 
Diário 193 

Acumulado 2043 

Site para consulta   

 

A noite foi mais uma vez calma, proporcionando um bom descanso. Este seria o nosso último dia desta viagem 

pela Nacional 2. Esperavam-nos somente cerca de 120 km, e já estávamos com pena! Poderíamos 

perfeitamente prolongar a viagem mais 1 ou 2 semanas! 

 

  

Aljustrel – Estacionamento e pernoita nas traseiras do Pavilhão Municipal dos Desportos 

 

O dia começa com o pequeno almoço tomado no Bar da Rodoviária. Um dos pontos que gostaríamos de 

visitar em Aljustrel estava com os acessos cortados, devido a obras, estamos a falar do “Santuário de Nossa 

Senhora do Castelo”, o qual para além da beleza ainda é miradouro sobre Aljustrel. Assim demos um passeio 

pelo centro e dirigimo-nos ao Turismo. Encontramos numa parede impecavelmente branca, algumas frases 

que nos chamam a atenção: 

“O Alentejo não é uma província é um país” 

“O Alentejo é infinito não tem princípio nem fim” 

“São muito poéticos os templos mas há mais poesia nos campos” 
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Estas frases, são atribuídas ao escritor Brito Camacho nascido em Aljustrel a 12 de Fevereiro de 1862.  

  

Aljustrel – Frases em muro impecavelmente branco 

Chegamos ao edifício do Turismo e mercado, onde carimbamos os nossos passaportes, e compramos alguns 

brindes da Nacional 2/Aljustrel. Aqui encontramos um íman com ar envelhecido de Aljustrel e N2. No mercado 

tem uma loja com artesanato, que até tem uns artigos que dariam uma boa prenda para familiares que estão 

quase a fazer anos, infelizmente encontra-se fechada e ninguém sabe informar se vai abrir ou não. 

  

Aljustrel – O Turismo e o lá no cimo o Santuário de Nossa Senhora do Castelo 

 

Regresso à autocaravana, em direção ao próximo objetivo, Castro Verde. Logo na rotunda de Saída de 

Aljustrel deparamo-nos com esta bonita locomotiva a vapor: 
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Aljustrel – Locomotiva 

À Saída de Aljustrel os marcos voltam a assinalar N2 em vez de R2, uns km mais à frente no 631, mais um 

vestígio de outros tempos, mais uma casa de cantoneiros: 

 

Km 631 – Casa de Cantoneiros 

 

Chegados ao KM 640 entramos então em Castro Verde, a N2 atravessa a povoação de uma ponta à outra. 

Não é difícil fazer a navegação por dentro de Castro Verde. Aqui estacionamos perto da nossa já conhecida 

Igreja, e do Turismo. Carimbamos o nosso passaporte, e fazemos algumas compras de produtos alentejanos 

disponíveis no posto de Turismo, mesmo ao lado, no mercado, aproveitámos para comprar algumas frutas. 

Numa loja em frente, comprámos um pão alentejano. Castro Verde é a terra das tabernas típicas, onde se 

pode apreciar o cante alentejano. O cante aliás está bem presente, um pouco por todo o lado aqui em Castro 

Verde: 
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Castro Verde – Cante Alentejano 

 

Retomando o caminho, deixamos Castro Verde, o nosso objectivo é ir almoçar a Almodôvar, que não 

conhecemos tão bem, como Castro Verde, ao Km 662. O almoço foi na Tasca O Medronho e consistiu de 

lombinhos de porco grelhado, que estavam simplesmente deliciosos. 

 

 
Almodôvar – Almoço na Tasquinha O Medronho 
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depois fomos até ao centro, para uma pequena visita a esta bonita Vila Alentejana. Por Almodôvar 

encontramos  três escultura de homenagem, aos bombeiros, aos mineiros e aos sapateiros, cada uma está 

na sua rotunda. 

 

  

Almodôvar –Monumentos de homenagem aos Mineiros e aos Bombeiros 

 
Almodôvar – Homenagem à profissão de Sapateiro. 
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Almodôvar – onde está o Wally? 

 

Fomos à loja Rota de Sabores, onde trouxemos mais algumas recordações e lembranças para amigos e 

familiares. Nesta loja estão presentes muitos dos sabores do Alentejo, medronho, azeite, mel, enchidos e 

queijos, tudo com uma apresentação deliciosa que apetece trazer a loja toda. Também algum merchandising 

da EN2, com o toque do Alentejo, como os blocos com capa de cortiça, pelo que recomendamos a passagem 

por aqui. Em conversa com a proprietária, ficamos a conhecer mais um desabafo destes tempos difíceis que 

vivemos, foi feito o investimento para abrir, aproveitando o aumento de movimento causado pela rota N2, 

quando veio o estado de emergência e, tudo parou, a montra ainda estava com papeis a tapar, mas estava 

quase pronta para abrir, é difícil de calcular o que uma pessoa sente durante 2 meses a ver completamente 

parado o negócio, que estava prestes a começar, só abriu efetivamente a 1 de Junho. É altura de ainda nos 

sentirmos mais satisfeitos pela opção de férias tomada, podendo dar assim um pequeno contributo para 

ajudar na retoma da nossa gente e do nosso país. 
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Almodôvar – Sabores da Rota. 

 

Logo à saída a Almodôvar, no KM 663 e até ao 718, entramos no troço que a partir de 2003, passou a ser 

classificada como Estrada Património: 

  
KM 663 – Inicio do troço estrada patrimônio. 

Vamos em direcção ao Ameixial e São Brás de Alportel, aproximamo-nos rapidamente do Algarve. 
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KM 666 – O Marco do diabo. 

A partir daqui e até ao Miradouro do Caldeirão, iremos sempre em subida suave com curvas sucessivas (diz-

se que a travessia da Serra do Caldeirão são ao todo 365 curvas), a chegada ao Km 674, traz-nos a povoação 

do Dogueno, última povoação do Alentejo. Fruto da classificação deste troço como estrada património, tudo 

agora está num estado de conservação muito superior, os marcos, as Casas dos Cantoneiros, etc., 

precisamente ao Km 674 na saída do Dogueno, temos uma Casa de Cantoneiros completamente recuperada 

(esta não se encontra no Guia). 

 

A chegada ao Ameixial diz-nos que já chegámos ao Algarve, sem dúvida. Junto à Fonte da Seiceira, 

encontramos o primeiro sinal de toda a viagem, de toda a N2, de estacionamento proibido para autocaravanas, 

o que nos fez perder logo a motivação de ir até ao centro do Ameixial. Para quem possa interessar o Ameixial 

também tem uma área de serviços para autocaravanas (37º 21’ 56.9’’ N 07º 58’ 18.8’’ W), mesmo assim 

colocámos os carimbos nos passaportes, numa bomba de gasolina de beira da estrada. 

Ao Km 694, damos de caras com uma Casa de Cantoneiros ainda em estado mais irrepreensível do que a 

anterior, o resto da estrada também agradecia este tipo de intervenção. 
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KM 674 e KM 694 –  Casas de cantoneiros recuperadas 

 

 

Chegados ao Km 697, é altura de fazer uma breve paragem no Miradouro do Caldeirão, e, apreciar a vista. 

  
KM 697 – Miradouro do Caldeirão. 
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KM 700 – Marco 700 uns km mais à frente uma já rara placa de indicação ainda em betão. 

 

 
Km 704  – E para variar mais uma casa de cantoneiros em estado irrepreensível. 

 

Antes de São Brás de Alportel, mais um tesouro antigo, uma indicação de paragem da camioneta da carreira 

em betão de formato antigo, colocada na parede de mais uma casa antiga de cantoneiros: 
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Km 713  - Antiga indicação de Paragem de Autocarros, numa antiga casa de cantoneiros 

 

Ao km720, fazemos um desvio para o Tesoureiro, para irmos aos Tesouros de Serra, um mundo em termos 

de doces do Algarve, muito diferentes dos que estamos habituados a ver, aqui considerados os doces das 

crianças, devido às figuras. Usando os ingredientes tradicionais algarvios, figo, alfarroba, amêndoa, laranja, 

como base, temos muitas variantes. Quem nos atende é o filho dos donos, que tem uma paixão contagiante 

por estes produtos saídos da fábrica da família e pelo resto da propriedade onde funciona um pequeno turismo 

rural, com piscina disponibilizada. Estamos bem uma hora aqui à conversa com ele e com o avô que, 

entretanto, chegou e que tem ele também muitas histórias para contar. O nosso passaporte foi aqui carimbado. 

Muito perto daqui do Tesoureiro, demos com uma área de serviço para autocaravanas privada recentemente 

inaugurada (37° 10' 06" N 07° 54' 30" W), passamos por lá para tirar umas fotos e informações para colocar 

na respetiva BD do CampingCar Portugal. Fica a poucos metros da EN2   

A vila de São Brás encontrava-se também em obras, motivo pelo que tivemos de usar uma circular para a 

atravessar e perdemos um ponto assinalado no Guia, e que estávamos com curiosidade de ver, um antigo 

painel publicitário de azulejo da Schweppes. 
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Faro –  Painel de Azulejo da Mabor e Marco 737 durantes uns tempos largos era o último marco da EN2. 

 

Com sensação de felicidade, mas, ao mesmo tempo, de pena por estar a terminar esta aventura pela N2, 

chegamos ao Marco 738, colocado numa rotunda.  

Mas o nosso Guia diz que a estrada tem 739,26 e dá-nos as coordenadas desse ponto, estamos decididos a 

terminar nesse ponto. Passamos a rotunda do 738 e viramos à direita na rotunda, em busca de um lugar para 

estacionar a autocaravana, o que acabamos por conseguir não muito longe. Era altura de agarrar no 

passageiro de 4 patas, com a lembrança da nossa sénior que não estava presente, de tirar o Espumante do 

frigorifico, que estava bastante fresco e irmos assinalar simbolicamente o fim da aventura.  

  
Faro –  Último marco da N2, o Espumante também viajou bastante. 

 

Indo em frente na rotunda, pela rua do Alportel, 500 metros mais à frente ainda vamos encontrar os últimos 

sinais da N2. Atenção que é melhor ir a pé porque esta zona está cheia de ruas de sentido único. 
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Faro –  Marco 738,5, Chaves a 738,5. 

 

Continuamos em direção à doca de Faro, chegamos ao ponto indicado pelas coordenadas, mas não 

encontramos nada alusivo a isso. Pelo que é na doca que abrimos a garrafa do Espumante e fazemos a nossa 

comemoração. 

  
Faro KM 739 –  As coordenadas indicam aquela rotunda. 
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Faro Doca –  Está na hora de abrir o Espumante. 

 

 

Falta só uma coisa o carimbo do passaporte em Faro; com tudo fechado tentámos o Moto Clube de Faro, 

apesar de não sermos motard’s. Só temos de destacar a simpatia do clube carimbando o passaporte e ainda 

nos ofereceu 2 porta-chaves com as iniciais MCF e N2 738, um bem-haja para este simpático clube.  

Fechado o capítulo N2, fomos a caminho de Olhão, a ideia era jantar numa esplanada da marginal de Olhão, 

tomar o prometido café com os nossos amigos de Olhão, que tínhamos deixado prometido em Espanha, e 

dormir no Intermarché. Chegados a Olhão, notou-se que entrámos noutra dimensão, as esplanadas cheias 

sem o devido distanciamento entre mesas, pessoas amontoadas esperando uma mesa, no Intermarché o 

ambiente observado não era o melhor, pelo que nos colocámos a caminho de Altura. Tivemos pena pelo 

David e Jacqueline que nos aguardavam para o prometido café. Depois de jantar num restaurante de beira 

de estrada próximo de Tavira (também aqui nos espantou o facto de vermos uma mesa com 20 pessoas), 

chegámos a Altura, onde tivemos a péssima visão de vários sinais de trânsito proibido a Autocaravanas. 

Também o café combinado com outro casal amigo, que tem aqui uma casa de férias, passou a ficar sem 

efeito. Fomos então até Castro Marim onde conseguimos parar e pernoitar. 

Este foi o 7º e último dia de Nacional 2, tendo sido uma etapa relativamente fácil de navegar. Esta saída do 

Alentejo e entrada no Algarve foi também ela bastante agradável, o facto de uma grande parte do troço estar 

classificada como Estrada Património permite que tenhamos infraestruturas relacionadas com a estrada em 

bom estado ou até mesmo completamente recuperadas. Fica também a sensação de que os 7 dias, poderiam 

ter sido perfeitamente 14 ou 21, que haveria sempre mais e mais coisas para ver. 
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15º Dia 
Data 24 de Julho de 2020 

Percurso 

Início  
Local Castro Marim (PT)  37º 13’ 09.8’’ N 07º 26’ 39.1’’ W 

N2 Km - - 

Fim  
Local Castro Marim (PT)  37º 13’ 09.8’’ N 07º 26’ 39.1’’ W 

N2 Km  - - 

Visitas Espanha, Praia El Rompido, Ayamonte 

Hora 
De Partida 10:30 

De Chegada 22:00 

Quilómetros 
Diário 95 

Acumulado 2138 

Site para consulta   

 

  
Castro Marim –  Pernoita na área com o Castelo ao Fundo. 

 

Depois de acordar, fomos ao Supermercado O Corvo, onde tomámos o pequeno almoço. Com o estomago 

reconfortado, colocamo-nos a caminho de Espanha, mais propriamente Cartaya, onde fomos ao Carrefour, 

ao Mercadona, e seguiram-se umas horas na praia de El Rompido, que diferença aqui em Espanha podíamos 

estacionar como os outros veículos para ir à praia e até se quiséssemos pernoitar. 
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Cartaya –  Em 24-07-2020, parecido com os preços em Portugal? 

 

Depois da praia, passagem numa bomba em Cartaya (esta bomba tem área de serviços para autocaravana 

que é gratuita se fizermos abastecimento de combustível), antes do regresso a Ayamonte onde íamos comer 

umas tapas com outro casal amigo, que estava a passar uns dias em Monte Gordo. No final do petisco já nem 

nos cansámos a procurar, e fomos directos a Castro Marim. 

  



 

CampingCar Portugal : O Portal Português de Autocaravanismo 
URL : http://www.campingcarportugal.com   E-Mail : info@campingcarportugal.com           Pag: 107 de 110 

 

 

16º Dia 
Data 25 de Julho de 2020 

Percurso 

Início  
Local Castro Marim (PT)  37º 13’ 09.8’’ N 07º 26’ 39.1’’ W 

N2 Km - - 

Fim  
Local Castro Verde (PT)  37º 42’ 15.6’’ N 08º 05’ 08.’’ W 

N2 Km  - - 

Visitas Isla Canela 

Hora 
De Partida 10:30 

De Chegada 21:50 

Quilómetros 
Diário 195 

Acumulado 2333 

Site para consulta   

O casal amigo que esteve connosco na véspera veio ter connosco ao Corvo, onde tomamos de novo o 

pequeno almoço, em Castro Marim, e daí seguimos juntos para passar uma boa parte do dia na praia da Isla 

Canela, em Espanha. Mais uma vez, nada nos impedia de estacionar, a não ser a lotação, pelo que 

estacionámos e fomos até à praia. A praia estava um espetáculo com a maré baixa, a formar várias pequenos 

lagos e ilhas, a água estava simplesmente quente. Foi um dia muito bom e descontraído. No final deste dia, 

em vez de dormir em Castro Marim, fomos dormir a Castro Verde, no dia a seguir íamos almoçar a Vila Nova 

de Santo André, a casa da madrinha do filho mais novo, onde ele estava a passar umas férias. 
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17º Dia 
Data 26 de Julho de 2020 

Percurso 

Início  
Local Castro Verde (PT)  37º 13’ 09.8’’ N 07º 26’ 39.1’’ W 

N2 Km - - 

Fim  
Local Mem Martins (PT)  - 

N2 Km  - - 

Visitas Santo André 

Hora 
De Partida 10:30 

De Chegada 21:50 

Quilómetros 
Diário 313 

Acumulado 2646 

Site para consulta   

Viagem tranquila e sem grande história entre Castro Verde e Santo André, e, depois entre Santo André e 

Casa. No dia a seguir, dia de trabalho, contudo tinham sido umas férias que pareceram curtas, mas foram 

óptimas. 

 

RESCALDO 
 

Depois de chegar a casa, era a altura de fazer um balanço final: 

1. O projecto da Estrada Nacional 2, de há 5/6 anos para cá sucessivamente adiado, tinha de facto 

valido a pena, e, recomendamos a todos que tenham o gosto da viagem, sejam ou não 

autocaravanistas. Se não estivesse tanta coisa encerrada devido ao estado actual, mesmo 

conhecendo algumas zonas/povoações visitadas teríamos facilmente necessitado do dobro dos dias. 

Portugal tem aqui um produto turístico que é único a nível europeu e que tem muita potencialidade 

para crescer, mas que tem de o saber divulgar e conservar condignamente. 

Portugal não é só os turistas ingleses na Costa Algarvia, o resto do país, inclusive o interior algarvio, 

tem muito, e melhor, para dar. 

Mas tem de haver o cuidado de restaurar e recuperar a estrada (azulejos antigos, marcos, etc.), 

melhorar a sinalização, mas com respeito pela sua história para que com isso não se perca a sua 

identidade, porque será sempre isso que torna a EN2 mística. Desde a limpeza dos autocolantes que 

se tornaram moda e que estão a estragar o património, até à recuperação de alguma sinalização que 

chega a estar já quase completamente enterrada. 

2. Havia ainda que organizar as compras que se foram fazendo ao longo da viagem, recordações para 

guardar, alimentos para consumir, bebidas, algumas já a pensar em alturas especificas, prendas para 

quem faz anos, etc. Claro que alguns produtos alimentares ou bebidas já tinham sido consumidos. O 

comprar produtos típicos de cada local, no país e no estrangeiro, ao longo da viagem, é um hábito 

adquirido há já vários anos, este hábito é potenciado por o espaço nunca faltar a bordo da 
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autocaravana, difícil para nós foi quando fomos a Londres de avião, e aí com medo de não 

conseguirmos ter espaço para trazer as compras, tivemos que nos controlar bastante. 

 

 
Recordações da Viagem –  Vista geral das compras ao longo da viagem. 

 
 

Ao pormenor, da esquerda para a direita: 

 

  
 

 

 



 

CampingCar Portugal : O Portal Português de Autocaravanismo 
URL : http://www.campingcarportugal.com   E-Mail : info@campingcarportugal.com           Pag: 110 de 110 

 

  
 
 

  
  

 


